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	“O mundo está cheio de coisas obvias que ninguém jamais observa”. 

	Sir Arthur Conan Doyle

	 


 

	 

	 

	
Capítulo 1: A chegada.


	 

	1º de março.

	Acordei com o som de parada do metrô e o solavanco repentino que fizera. Todos deveriam descer nesse terminal, afinal era o último. Recolhia as minhas bagagens e desci, sem muita pressa, pois não suportava a aglomeração e o empurra-empurra.

	O terminal estava lotado. Pessoas das mais diversas personalidades corriam de um lado a outro com pressa. E notei que nunca em minha vida vi tantas reunidas em um só lugar. Algo que não era de meu costume testemunhar. Vinha de um interior longínquo e pequeno da Bahia, o qual não vivenciava a mesma realidade que a capital.

	Perdido entre as pessoas, ouvi uma voz familiar me chamando:

	— Gustav! Gustav!

	Me virei para a direção que me chamava e vi um jovem à minha espera. E assim como eu, com duas bagagens em suas mãos. Uma dessas duas era uma gaiola com um pássaro, seu animal de estimação. Aproximei-me do rapaz.

	— Ele mesmo — respondi, com um sorriso sem graça. — Perdoe-me pelo atraso, Jhonny, e muito obrigado por ter me esperado.

	— Não há problema, cheguei não tem mais que dez minutos. E também me preocupei de que tivesse lhe atrasado.

	Jhonatas (ou Jhonny, como eu o apelidava) era um rapaz que, apesar de parecer mais velho, pela altura e maturidade, era um ano mais novo. Estudou enfermagem na mesma instituição que eu. E, por ser a longa distância, nunca nos vimos pessoalmente antes. Mas sabia que suas notas superavam em muito as minhas. Era considerado o mais brilhante da turma. Tinha um canário de estimação. Mesmo conhecendo-o por quatro anos, acredito que ele ainda era um jovem peculiar para mim. E não era de meu interesse saber suas particularidades.

	Decidimos escolher o mesmo hospital para fazer residência, a última fase do curso, e dividir um quarto de hotel. Alguns estudantes recebiam um auxílio moradia do governo, o qual permitia que custeássemos o valor das diárias durante o período letivo.

	— Agora vamos, Gus! — disse ele. — Temos que pegar um táxi, é bem mais rápido. A propósito, espero que a viagem tenha sido agradável.

	— Acredito que sim, sem muitas dores de cabeça. Dormi praticamente a viagem toda.

	A passos largos, avançamos e aceleramos ainda mais quando vimos um táxi passando logo na saída da rodoviária. Fizemos um sinal com a mão e rapidamente o motorista parou. Nos ajudou a colocar as bagagens no porta mala e deu partida. Apreciei a paisagem, a selva de prédios que enfeitavam a metrópole e eram deixados para trás.

	O táxi pegou a Avenida Octávio Mangabeira e saímos minutos depois pela orla marítima. A água cristalina, o sal… senti a maresia preencher meus pulmões e o som das ondas se arrebentando na encosta. Meus olhos foram atraídos pelo teatro Jorge Amado, a arena aquática e as lojas de conveniências que passaram feito vulto iluminado. Com suas luzes e letreiros coloridos em suas portas. Posso dizer que a viagem não foi tão longa, mas passamos por várias avenidas até chegarmos ao nosso destino, ondina.

	Quando chegamos ao hotel, fomos cordialmente recepcionados pelo vigilante. Conversamos com o dono, o qual nos apresentou nossas dependências e entregou a chave do apartamento com suas inevitáveis regras. Após um banho e longo jantar, reclinei-me no sofá, enquanto Jhonatas alimentava o seu pássaro de estimação.

	— Viagem longa, hein? — disse Jhonny, sentando ao meu lado e ligando a televisão.

	Respirei profundamente.

	— É a diabetes, ela me deixa muito cansado e faminto.

	— Verdade, Gus. Lembro que quando nos conhecemos me contou ter desde criança. Tomou sua insulina hoje?

	— Calma, está parecendo até meu pai — comecei a rir. — Tomei hoje mesmo, 30 minutos antes da refeição.

	Um silêncio pairou sobre o ambiente, mas logo Jhonatas o quebrou:

	— Amanhã encontraremos alguns estudantes de nossa turma. E talvez, até alguns veteranos. Esses últimos, eu aconselho colar neles, afinal, são mais experientes.

	— E tem mais algum conselho para me dar, sabichão?

	— Conselho? Acho que não… ah, sim! Tenho um aviso…

	— Qual seria esse?

	— Há um professor lá que devemos ter cuidado.

	— Tomar cuidado com um professor… primeira vez que ouço algo assim. E por que representaremos um perigo para ele?

	Jhonatas assumiu um aspecto mais sério como nunca. Recolheu o controle e começou a diminuir o volume do noticiário que passava na televisão. E o aviso que meu amigo estava dando pareceu se assemelhar mais a uma história de terror daquelas que os pais contam aos filhos.

	— Não representaremos um perigo, é exatamente o contrário… ele que representaria para nós.

	Coloquei-me a rir.

	— Está louco? Vamos, Jhonny, seja mais específico…

	— Pelo que os alunos dizem, ele tem uma personalidade forte. Um olhar bem detalhista que não deixa passar nada. E o pior, ele faz muitas perguntas, quer ver até onde vai seu conhecimento.

	— De um lado, isso é bom, não?

	— De certo modo, ele é considerado o melhor professor do local. E conhece várias áreas, mas nunca ouviram dizer que era enfermeiro, embora enfermagem fosse seu forte.

	— Como isso é possível?

	— Talvez um polímata, assim como foi Leonardo da Vinci e muitos outros no passado. Mas só sei de uma coisa, eu rezo para que eu não caia na turma dele. Não me dou bem com pressão.

	— E qual o nome desse professor?

	— Dizem que se chama Raymount, Vicente Raymount…

	 


 

	 

	 

	
Capítulo 2: O enigmático professor Raymount.


	 

	Arrumei meus equipamentos na bolsa. Esfigmomanômetro, estetoscópio, oxímetro, etc. Cada um organizado de maneira que pudesse ser fácil de pegar quando precisasse. Pontual, como sempre, Jhonatas terminava o seu desjejum quando comecei o meu. Ele não me deu pressa, e minutos depois estávamos descendo para o térreo. Nem precisávamos pedir um táxi, o Hospital Dr. Rita Lobato, local onde iríamos fazer residência, ficava algumas quadras dali.

	Na porta, cumprimentamos o segurança, este nos ignorou friamente. Possuía a cara fechada e um jeito que não desejava fazer amigos. Dentro do local, comecei a pensar se talvez tivéssemos errado a localização. Na fachada, a visão era completamente diferente. Dentro, tintas desbotadas e rachaduras que se ramificavam e desprendiam pequenos fragmentos do gesso da parede. O mofo e o musgo também presentes davam um ar de prédio bem antigo. E se não fosse pela quantidade de pessoas transitando ali, pensaríamos que estivesse abandonado. Era um casarão colonial e, pelo seu aspecto, não cogitaram em nenhuma ocasião fazer a sua restauração.

	Um dos estudantes atirou uma lata de refrigerante no chão.

	— Estamos dando trabalho a você! — disse ele para a faxineira, rindo com os outros em um tom arrogante. A faxineira reclamava com eles, enquanto recolhia o lixo.

	A lata rodou no chão e foi parar em meus pés. E não concordando nenhum pouco com a atitude deles, recolhi e entreguei a faxineira. Ela me olhou agradecida. Ela era uma mulher robusta e alta, considerando a altura média de uma mulher.

	— Muito obrigado, meu jovem — disse ela. — Odeio esses estudantes mimados.

	Nos apresentamos na recepção. E a recepcionista, aparentando estar ocupada com o telefone, nos apresentou um homem que, coincidentemente, estava passando na hora:

	— Senhor vice-diretor Nikolay, que bom vê-lo — cumprimentou como se não tivesse visto ele há muito tempo. — Esses são os novos estudantes que vão fazer residência. O senhor poderia acompanhá-los até a sala do diretor por mim?

	— É claro — respondeu ele. — Sigam-me!

	Quando chegamos à sala do diretor, o vice foi recepcionado novamente, cumprimentado pelo retorno das longas férias que teve. Por um minuto, pareceu esquecer nossa presença.

	— Soube que viajou muito em suas férias — disse o diretor, guardando alguns papéis, com gravuras de carros luxos que ele estava lendo num cofre e trancou. Não deixando que nada atrapalhasse aquela conversa.

	— Para o exterior. Foi uma viagem maravilhosa! Maravilhosa! — repetia ele, com ênfase. — Mas infelizmente o dinheiro acaba, e aqui estou eu novamente.

